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No dia 24 de junho, antes da aber-
tura da primeira mesa de negocia-
ção com a Fenaban, o Comando 
Nacional dos Bancários entregou a 
minuta de reivindicações da Cam-
panha Nacional 2026. A pauta, 
aprovada de forma democrática 
durante a 28ª Conferência Nacio-
nal dos Bancários, reúne as princi-
pais demandas da categoria para 
a renovação da Convenção Cole-
tiva de Trabalho. Entre elas estão 
a valorização dos salários, a defesa 
dos empregos, o combate às me-
tas abusivas e ao assédio moral e 
regras para o uso da inteligência 
artificial.

destaca Genilson Araújo, funcio-
nário do Bradesco e Secretário-ge-
ral do Sindicato dos Bancários do 
ABC.

Minuta entregue em 24 de junho 
marcou o início da

Campanha Nacional

A Campanha Nacional dos Bancários e das Bancárias 2026 come-
çou com debates que refletem os desafios da categoria. A pauta 
apresentada ao setor patronal trata de inclusão das pessoas com 
deficiência, redução da jornada para o modelo 4x3 e regras que 
garantam o direito à desconexão no teletrabalho.
Essas reivindicações não representam privilégios. São respostas ao 
aumento da pressão por resultados, ao adoecimento causado pe-
las metas abusivas e às transformações do mundo do trabalho. Os 
bancos registram lucros expressivos ano após ano e têm condições 
de oferecer melhores condições de trabalho.
O Sindicato dos Bancários do ABC seguirá acompanhando cada 
rodada de negociação e cobrando avanços concretos. Valorizar 
quem constrói diariamente os resultados do sistema financeiro é 
uma questão de respeito. E respeito se conquista com organização, 
participação e mobilização da categoria.

HORA DE OS BANCOS VALORIZAREM 
QUEM GERA SEUS LUCROS

Por Gheorge Vitti – Presidente do
Sindicato dos Bancários do ABC

“A minuta 
traduz a 
vontade da 
categoria 
e orienta 

todo o processo de 
negociação. É a partir 
dela que defenderemos 
nossos direitos e 
buscaremos novos 
avanços”,
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A Caravana da FETEC-CUT/SP se-
gue percorrendo o interior paulista 
para fortalecer a Campanha Nacio-
nal dos Bancários e das Bancárias 
2026. A iniciativa já passou por 
Catanduva, Barretos, Assis e Pre-
sidente Prudente, levando às ruas 
as principais reivindicações da ca-
tegoria, como a defesa dos empre-
gos, a valorização dos bancários e 
a campanha “Eu Quero Mais Agên-
cias”, que cobra o fortalecimento 
do atendimento presencial à popu-
lação.
Representando o Sindicato dos 
Bancários do ABC e Diretoria da 

A redução da jornada de trabalho está entre as prioridades da Campanha 
Nacional dos Bancários e das Bancárias 2026. A categoria, que já atua na 
escala 5x2, negocia com a Fenaban a implantação do modelo 4x3, sem 
redução de salários, como forma de promover mais qualidade de vida, 
saúde e equilíbrio entre trabalho e vida pessoal. Ao mesmo tempo, os 
bancários reforçam apoio à luta nacional pelo fim da escala 6x1 para todas 
as categorias.

“Quem já trabalha na escala 5x2 sabe a dife-
rença que dois dias de descanso fazem para 
a saúde, a convivência familiar e o bem-es-
tar. Defendemos que mais trabalhadores 
tenham esse direito e que o debate sobre a 

jornada 4x3 também avance”,
destaca Belmiro Moreira, diretor de Comunicação do Sindicato dos Ban-
cários do ABC.

Para fortalecer a campanha pelo fim da escala 6x1, o Sindicato dos Bancá-
rios do ABC montou um ponto de mobilização no Centro de Santo André, 
onde dirigentes dialogaram com trabalhadores e coletaram assinaturas 
em apoio à redução da jornada de trabalho sem redução de salários.

“O fim da escala 6x1 significa mais tempo 
para a família, para o descanso e para cui-
dar da saúde”
destacou Marcelo Alves, funcionário do Itaú

  e dirigente dos Bancários ABC.

“A redução da jornada é uma pauta de toda 
a classe trabalhadora. Quanto mais pessoas 
participarem dessa mobilização, mais força 
teremos para conquistar essa mudança”,
afirmou Inêz Galardinovic, diretora de Formação do Sindicato.

Bancários defendem jornada 4x3 e reforçam apoio ao fim da 
escala 6x1

Caravana da FETEC-CUT/SP fortalece mobilização
da Campanha Nacional

“Estar nas ruas, 
c o n ve r s a n d o 
com os traba-
lhadores e com a 
população, for-

talece nossa campanha e mostra 
que as reivindicações dos bancá-
rios também beneficiam toda a 
sociedade. Quanto maior a mobi-
lização, maior será a nossa força 
na mesa de negociação”,
afirmou.

Sindicato leva mobilização ao Centro de Santo André

FETEC-SP, Anaide Silva participa 
da caravana e destaca a importân-
cia da mobilização.
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Parceiro do Comitê Betinho, 
o Sindicato dos Bancários do 
ABC segue apoiando ações 
que transformam vidas. A par-
ceria já contribuiu para a cons-
trução de 1.581 cisternas no 
semiárido brasileiro, além de 
incentivar projetos de inclusão 
e cidadania, levando dignidade 
e esperança para milhares de 
famílias.

Sindicato do 
ABC reforça 
parceria com
o Comitê 
Betinho

Mobilização garante abono 
das horas nos jogos do Brasil 
para empregados da Caixa

Sindicato garante 
reintegração de 
bancária grávida no 
Santander

A mobilização da Contraf-CUT ga-
rantiu mais uma conquista para 
os empregados da Caixa. Após a 
atuação das entidades sindicais, o 
banco voltou atrás e confirmou o 
abono das horas dos jogos do Bra-
sil na Copa.
A decisão reforça a importância da 
organização da categoria e da atu-

ação sindical na defesa dos direitos 
dos trabalhadores. O Sindicato dos 
Bancários do ABC seguirá acompa-
nhando as negociações e cobran-
do o respeito aos direitos dos ban-
cários e bancárias.
Mais uma vez, a mobilização mos-
trou que, quando a categoria se 
une, é possível conquistar avanços.

A atuação do Sindicato dos Bancários do ABC garantiu a reintegração de uma bancária do Santander demitida 
mesmo após informar a gravidez ao gestor. Após negociação direta com o banco, a dispensa foi revertida, pre-
servando os direitos da trabalhadora e a continuidade do plano de saúde.

“A estabilidade da gestante é um direito garantido por lei. Agimos rapida-
mente para corrigir essa injustiça e assegurar que a bancária tivesse seus 
direitos respeitados”, destacou Rafael Félix, dirigente do Sindicato dos Bancários do ABC.


